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Introdução: 

 

O condicionamento é um conceito essencial da psicologia comportamental, que explica como aprender 

e modificar nossos comportamentos em resposta a estímulos externos e às consequências que seguem nossas 

ações. Esse princípio está no centro da Análise do Comportamento Aplicada (ABA), especialmente no trabalho 

com indivíduos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A compreensão e aplicação das diferentes formas 

de condicionamento permitem ensinar habilidades, reduzir comportamentos problemáticos e promover maior 

autonomia. 

Existem dois tipos principais de condicionamento: o condicionamento clássico e o condicionamento 

operante . O condicionamento clássico, introduzido por Ivan Pavlov, foca em respostas automáticas e 

involuntárias, como salivar ao ouvir o som de uma campainha associada à comida. Já o condicionamento 

operante, proposto por BF Skinner, enfatiza o aprendizado de comportamentos voluntários moldados por 

reforços e punições. Ambas as abordagens são fundamentais para a prática da ABA, sendo aplicadas de 

maneira complementar para atender às necessidades individuais. 

Skinner declarou o condicionamento operante por meio de seu famoso experimento com a "caixa de 

Skinner". Nesse estudo, os ratos aprenderam a impulsionar uma alavancagem para obter comida, ilustrando 

como comportamentos podem ser fortalecidos por reforços positivos. Em contrapartida, o reforço negativo ou 

a proteção pode ser usado para reduzir comportamentos indesejados. Esses conceitos são amplamente 

aplicados no ensino de habilidades sociais, comunicação e rotinas funcionais para indivíduos com TEA. 

Além disso, o comportamento respondente, ou reflexo, também desempenha um papel crucial. Essas 

respostas automáticas a estímulos específicos ajudam a entender como os indivíduos reagem a ambientes e 

situações. Para indivíduos com TEA, os comportamentos entrevistados podem incluir situações intensas a 

sons altos, luzes estendidas ou mudanças inesperadas na rotina. 

Neste texto, exploraremos detalhadamente como o condicionamento operante e o comportamento 

respondente podem ser usados na ABA. Discutiremos os princípios fundamentais, exemplos práticos e 

aplicações no trabalho com TEA, destacando a importância de instruções personalizadas e baseadas em 

evidências para promover o aprendizado e bem-estar. 
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Desenvolvimento 

Condicionamento Operante 

 

O condicionamento operante é baseado na relação entre comportamentos e suas consequências, sendo 

uma ferramenta poderosa para moldar comportamentos adaptativos e reduzir aqueles que são indesejados. 

Skinner definindo três componentes principais para entender o comportamento operante: os antecedentes, o 

comportamento e as consequências. 

Princípios Fundamentais 

 

• Reforço Positivo : Adicione um estímulo agradável para aumentar a probabilidade de um 

comportamento ocorrer novamente. Os exemplos incluem elogios, recompensas tangíveis ou acesso a 

atividades preferidas. 

• Reforço Negativo : Remove um estímulo aversivo para aumentar a frequência de um comportamento. 

Por exemplo, permita que uma criança saia de uma tarefa estressante ao completar parte dela 

corretamente. 

• Punição Positiva : Introduzir um estímulo aversivo para reduzir a frequência de um comportamento, 

como uma repreensão verbal. 

• Punição Negativa : Retirar algo agradável para desencorajar um comportamento, como suspender o 

acesso a um brinquedo após uma birra. 

Aplicações no TEA 

Ensino de Habilidades Funcionais 

 

O reforço positivo é amplamente utilizado para ensinar habilidades de vida cotidiana, como escovar 

os dentes, usar talheres ou vestir-se. Por exemplo, uma criança pode ser elogiada ou receber um adesivo 

cada vez que executa corretamente uma etapa de uma rotina. 

Modelagem e Treinamento de Comportamentos Sociais 

 

A modelagem envolve demonstrar comportamentos desejados e fortalecer sua imitação. Por exemplo, 

ensinar uma criança a cumprimentar outras pessoas ou compartilhar brinquedos pode ser realizado por 

meio de modelagem consistente e reforço. 
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Redução de Comportamentos Problemáticos 

 

A extinção é uma estratégia comum para lidar com comportamentos com solicitações. Ignorar birras 

que buscam atenção ou redirecionar comportamentos agressivos para ações alternativas são exemplos 

práticos. 

Comportamento Respondente 

 

O comportamento respondente refere-se a respostas automáticas e involuntárias a estímulos 

específicos, como atirar ao sentir confortável na garganta ou piscar os olhos ao ver uma luz forte. Embora 

menos controlável, esse tipo de comportamento é relevante para entender reações sensoriais e emocionais. 

 

Princípios Fundamentais 

 

O condicionamento clássico é a base do comportamento respondente. Pavlov declarou como um 

estímulo neutro, quando repetidamente emparelhado com um estímulo condicionado, pode evocar uma 

resposta condicionada. Por exemplo, um neutro anterior pode gerar salivação ao ser associado à presença de 

comida. 

 

Manifestações no TEA 

 

Sensibilidades Sensoriais 

 

Indivíduos com TEA frequentemente apresentam respostas intensificadas a estímulos sensoriais, como 

cobrir os ouvidos em resposta a sons altos ou evitar certos tipos de textura. Essas reações são 

automáticas e podem ser gerenciadas com intervenções específicas. 

Rigidez Comportamental 

 

As respostas dos entrevistados podem incluir ansiedade ou estresse diante de mudanças inesperadas 

na rotina. Essas soluções podem ser suavizadas por meio de sinais visuais ou rotinas previsíveis. 
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Integração do Operante e Respondente 

 

Embora distintos, os comportamentos operantes e respondentes frequentemente interagem. Por 

exemplo, uma criança pode apresentar uma resposta respondente de medo ao som de um alarme, mas aprender, 

por meio do condicionamento operante, a lidar com essa situação usando estratégias de autorregulação, como 

cobrir os ouvidos ou pedir ajuda. 

 

Conclusão 

 

A integração do condicionamento operante e respondente é crucial para a prática da ABA, fornecendo 

uma abordagem abrangente e eficaz para promover aprendizado e bem-estar em indivíduos com TEA. Embora 

o condicionamento operante permita moldar ações voluntárias por meio de reforços e punições, o 

comportamento respondente nos ajuda a compreender e gerenciar reações automáticas a estímulos específicos. 

Esses conceitos são aplicáveis em diversas áreas, desde o ensino de habilidades funcionais até a 

redução de comportamentos problemáticos. O reforço positivo, a extinção e a modelagem são ferramentas 

excelentes que podem ser adaptadas às necessidades exclusivas de cada indivíduo. Reconhecer as emoções 

sensoriais e emocionais associadas ao comportamento respondente também é essencial para criar ambientes 

inclusivos e seguros. 

Além disso, a prática ética e baseada em evidências é necessária. As estratégias devem ser ajustadas 

constantemente para atender às mudanças no comportamento e nas necessidades do indivíduo, garantindo 

intervenções específicas e respeitosas. A ABA não apenas promove aprendizado, mas também contribui para 

o desenvolvimento de autonomia e qualidade de vida. 

Compreender os fundamentos do condicionamento e sua aplicação prática é uma habilidade essencial 

para profissionais da ABA, permitindo-lhes apoiar indivíduos com TEA de maneira mais eficaz e empática. O 

aprendizado contínuo e o refinamento das técnicas garantem que os benefícios do condicionamento sejam 

maximizados em todos os contextos. 

 

Vídeos Relacionados 

Comportamento Operante e Respondente : Explicação Completa 

https://www.youtube.com/watch?v=nRNPqoCZpGg
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